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Resumo
Observação de forma sistemática às mudanças paradigmáticas que o
open source journalism trouxe aos profissionais da imprensa é um dos
principais objetivos desta investigação. Para isso foram destacadas as
configurações do perfil do jornalista do século XXI diante de um ce-
nário de convergência tecnológica, onde a notícia deixa de ser apenas
lida, mas recebe informações adicionais e promove a discussão cientí-
fica, na tentativa polêmica de caracterizar a produção e publicação de
notícias de modo colaborativo. Entre as novas habilidades propaladas
pelo mercado e teóricos, estão a do profissional multimidiático e des-
centralizador. Para analisar essas mudanças, o ponto de partida para
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se aproximar do objeto foi utilizada a pesquisa exploratória e observa-
ção sistemática de sistemas emergentes do webjornalismo participativo,
para então analisar o impacto da convergência tecnológica sobre a legi-
timação do sistema de fonte aberta em veículos oficiais.

Abstract
Observation of systematic form to the changes that the open one source
journalism brought to the professionals of the press is one of the main
objectives of this inquiry. For that were detached the configurations
of the profile of the journalist of the century XXI faced with a setting
of technological convergence, where the news leaves of barely to be
dealt, but receives additional information and promotes the scientific
argument, in the attempt polemics of characterize the output and way
news publication in group. Between the new abilities divulged by the
market and theoretical, are to of the professional one multimidiatic and
decentralization. For it analyze those changes, the starting point for ap-
proach of the object was utilized exploratory research and systematic
observation of emergent systems of the webjornalismo participatory, so
that analyze the impact of the technological convergence about the le-
gitimating of the system of open spring in official vehicles.

Palavras-chave: open source journalism, jornalismo de fonte aberta,
webjornalismo participativo, jornalismo participativo, convergências tec-
nológicas.

Introdução
As Tecnologias da Comunicação e da Informação (TIC’s) também são
responsáveis por mudanças no cenário jornalístico. A interatividade ga-
nhou espaço nos meios de comunicação, possibilitou a troca de idéias,
conteúdos, matérias e notícias que transformaram a prática jornalística.
Se antes o jornalista dependia dos grandes e pesados arquivos de metal
para elaborar uma matéria com documentos do passado, hoje ele conta
com uma base de dados dinâmica que em questão de segundos oferece
os dados necessários para o aprofundamento de uma reportagem, por
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exemplo. Mas a maior transformação foi com relação à interação com
o público.

A interatividade na rede é classificada em vários níveis por Alex
Primo, como será apontado na fundamentação teórica deste trabalho.
No entanto, é com o jornalismo de fonte aberta (open source journalism)
que o público pode interagir com os meios de comunicação, onde da
efetiva interatividade (QUADROS, 1999) surge à troca de experiências,
fatos e notícias.

Para George Landow (1997), “a leitura no hipertexto demanda que o
internauta assuma uma postura ativa na seleção dos links que apontam
para diferentes lexias na estrutura hipertextual, o que converteria em
co-autor”. No jornalismo de fonte aberta, o leitor não escolhe apenas
o caminho a ser percorrido. Ele também constrói uma história. (QUA-
DROS, 2005).

Para Primo e Trasel (2002), “a construção participativa de notícias e
ao seu debate levanta novas questões não apenas sobre o webjornalismo,
mas também exigem renovados debates em torno do sistema produtivo
e dos próprios ideais jornalísticos”. Diversos modelos de jornalismo
de fonte aberta, como Slashdot, Indymedia, Ohmynews e Northvoice1 ,
têm mostrado – de diferentes formas – que o público pode contribuir, e
muito, no momento de registrar um fato.

Diante desse fenômeno de comunicação, o jornalismo de fonte aberta,
pretende-se explorar suas características para discutir assuntos relevan-
tes e observar de forma sistemática mudanças paradigmáticas que o
open source journalism, jornalismo de fonte aberta (inspirado no prin-
cípio de software livre) trouxe aos profissionais da imprensa, se a busca
é pela pluralidade nesse novo sistema, ou se gera a descaracterização da
profissão de jornalista, são uns dos principais objetivos desta investiga-
ção. Para isso serão destacadas as configurações do perfil do jornalista
do século XXI diante de um cenário de convergência tecnológica, onde
a notícia deixa de ser apenas lida, mas recebe informações adicionais
e promove a discussão científica, na tentativa polêmica de caracterizar
a produção e publicação de notícias de modo colaborativo. Entre as
novas habilidades propaladas pelo mercado e teóricos, estão a do pro-

1 Disponíveis em URL: Slashdot http://slashdot.org/; Indymedia
http://pt.indymedia.org/. Ohmynews http://english.ohmynews.com/. Northvoice
http://northvoice.libsyn.com/.

www.bocc.ubi.pt



4 Alexandre Lara

fissional multimidiático e descentralizador. Para analisar essas mudan-
ças, o ponto de partida para se aproximar do objeto (jornalismo de fonte
aberta), será utilizada a pesquisa exploratória, que neste estudo consiste
no levantamento bibliográfico, entrevistas com profissionais da área e
observação sistemática de sistemas emergentes do webjornalismo par-
ticipativo. Em uma segunda etapa da investigação, pretende-se analisar
o impacto da convergência tecnológica sobre a legitimação do sistema
de fonte aberta nos veículos oficiais: Gazeta do Povo On-line e o site
Ohmynews. Para tanto, torna-se necessário estudar novos conceitos teó-
ricos surgidos desde o advento da Internet e como o sistema de fonte
aberta se apropria diariamente de subespaços jornalísticos para inovar
e dialogar com os meios de comunicação convencionais e emergentes.
Para buscar referenciais para essa investigação, em primeiro lugar, as
teorias da comunicação, do jornalismo e as referências sobre o sistema
open source journalism serão estudadas. Autores como José Afonso da
Silva, Claudia Irene de Quadros, Ana Paula da Rosa, Josiany Vieira,
Ana Maria Brambilla, Marcos Palácios, Alex Fernando Teixeira Primo
(webjornalismo), Beth Saad (mídias digitais e convergência), entre ou-
tros cientistas da comunicação que serão pesquisados durante todo o
processo de produção direcionarão esta pesquisa.

Ao considerar que o público-alvo deste projeto são profissionais da
comunicação, e o estudo permeia os novos aspectos e ferramentas das
tecnologias da comunicação e informação, recorda-se que exemplos de
sistemas comunicacionais, como blogs, orkuts e chats, também serão
utilizados neste estudo. No entanto, é importante ressaltar que “além
da dimensão tecnológica, é preciso também apontar os discursos em
defesa da livre circulação de informações como outro fator que inspira
e justifica a emergência de experiência com jornalismo participativo”.
(PRIMO, 2005).

A Internet teve grande ascensão nos países estrangeiros, porém no
Brasil sua plataforma de expansão científica para as empresas priva-
das demorou cerca de cinco anos (PINHO, 2006, p.31) até chegar a se
tornar um recurso consolidado dentro das imprensas brasileiras. No en-
tanto, é importante dizer que os jornais digitais brasileiros chegaram à
WWW (World Wide Web) quase que no mesmo período que os norte-
americanos (QUADROS, 2002). A Gazeta do Povo, por exemplo, é
considerado o segundo jornal on-line brasileiro a disponibilizar todo o
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conteúdo da versão impressa na rede das redes. O primeiro foi o JB
on-line. (Quadros e Quadros, 2004).

A Internet, em um espaço reduzido de tempo se internalizou na mai-
oria das repartições públicas e principalmente nos veículos de comuni-
cação que necessitavam de agilidade no envio e recebimento de infor-
mações, e também na redução constante de gastos com papel, o que
encarecia as despesas dos veículos dia após dia com o número de folhas
de sulfite jogadas no lixo. A nova ferramenta chegou de forma aplau-
sível nas negociações mercadológicas, trazendo bem-estar e revolução
também na forma de se comunicar. (LIVRO VERDE, 2000).

Em paralelo a toda essa situação de novidades, o Brasil mostrava-
se extremamente atrasado. Em 1989,quando Tim Bernes Lee criava o
protocolo http, em Curitiba o maior jornal de circulação do Paraná ainda
utilizava máquina de escrever mecânica em sua redação.

A Gazeta do Povo é um dos jornais mais antigos da capital, cres-
ceu e se surpreendeu quando ao sair da velha máquina de escrever e,
partindo para a era digital, tornou-se um dos pioneiros em informatizar
seus sistemas empresariais. A Gazeta do Povo começou a circular em
dois de fevereiro de 1919 tendo hoje 86 anos de existência. (OLIVEIRA
FILHA, s-d, p.1)

Segundo a jornalista Elza Aparecida de Oliveira Filha (2003), au-
tora do artigo Apontamentos sobre a história de dois jornais curitibanos:
“Gazeta do Povo e o Estado do Paraná”, os dois jornais se ajustaram de
maneira prática e sustentável para negociar a nova era digital. Os dois
jornais polidos de autoritarismo e almejando uma independência po-
lítica convencionalizada, instrumentalizaram e informatizaram as suas
redações, passando a acreditar em uma revolução pertinente na arte de
se fazer um bom jornal.

Peter Drucker (2000) diz que “o impacto verdadeiramente revoluci-
onário da Revolução da Informação está apenas começando a ser sen-
tido”. Já a Gazeta Mercantil em 2000 afirma que:

Uma nova economia planetária não se instaurará da noite
para o dia. Os gastos com a tecnologia, a parte mais visível da
nova economia, estão sem dúvida crescendo em todas as áreas,
embora ainda não tenham alcançado os níveis dos EUA. As ven-
das mundiais de semicondutores subiram 17% em 1999, enquanto
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o número de usuários da Internet deverá mais do que duplicar na
Europa Ocidental durante os próximos cinco anos.

Assim, a Internet nasceu da soma de várias conquistas no setor co-
mercial, conduzindo e interpelando radicalmente as transformações que
ela construiu na área da comunicação, no trabalho, no comércio e prin-
cipalmente no entretenimento.

Na comunicação “o Brasil não está alheio a essa revolução” (MCT,
2005). Os números de usuários que utilizam a Internet ultrapassam
os seis milhões, integrando no cenário digital um excelente posiciona-
mento perante os Estados Unidos e outros países da Europa.

Alguns economistas (id, 2005) acreditam que o Brasil necessitará
investir cada vez mais na educação via digital, possibilitando uma maior
compreensão intelectual e graduando o Brasil como um país globa-
lizado e, principalmente, tecnológico, reduzindo assim a dissonância
econômica entre os povos. “O grande desafio da Internet é conectar
quem está fora dela por motivos econômicos ou ideológicos” (Revista
Veja Vida Digital, 1999, p. 86 citado por PANTOJA e FERREIRA,
2000, p. 65).

O desenvolvimento da Internet na era 2000 passou a ser considerado
por especialistas (Id, 1999, pág. 86) a grande alavanca de inovação
e motor para o desenvolvimento do mercado da comunicação, o que
dinamizou as relações entre a imprensa brasileira e o mundo.

1 Hipertexto e hipermídia
Com o advento da WWW é possível colocar em prática o hipertexto
digital. Um texto eletrônico é interligado a outro texto e permite que o
internauta acesse por meio de links outros elementos existentes na In-
ternet. O termo hipertexto foi criado na década de 1960 por Ted Nelson,
que, com base no texto escrito por Vannevar Bush na década de 40, de-
monstrava a importância de encontrar uma informação de modo não li-
near, utilizando recursos associativos como o pensamento humano. (PI-
NHO, 2003, p.50)

Com o hipertexto o usuário tem a liberdade de seguir os caminhos
que desejar percorrer, não sendo obrigado a obedecer a uma ordem de-
terminada de antemão.

www.bocc.ubi.pt
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De acordo com Pollyana Ferrari (2004), “um hipertexto, que, ao
utilizar nós ou elos associativos (os chamados links), consegue moldar
a rede hipertextual, permitindo que o leitor decida e avance sua leitura
de modo que quiser sem ser obrigado a seguir uma ordem linear”.

Lúcia Leão (1999) afirma que no hipertexto todo o leitor é um pouco
escritor, pois ao navegar pelo sistema, vai estabelecendo elos e deline-
ando um tipo de leitura. O conceito de texto flexível requer e cria um
leitor ativo.

Diferente do texto ocidental que é escrito da esquerda para direita
a partir do canto superior da página, com um começo meio e fim já
predestinado, o texto eletrônico não segue obrigatoriamente esta regra.
Para Lúcia Santaella (2004), ao final de cada página ou tela, é preciso
escolher para onde seguir. É o usuário que determina qual a informação
deve ser vista e por quanto tempo.

Nesse sentido, tem-se a impressão de que esse modo mais dinâmico
das pessoas utilizarem as informações é algo que vem sendo possível
a partir do advento da Internet. Porém, esse pensamento não é de todo
correto, pois ao analisar o índice de um livro pode-se ver através dos tí-
tulos todo o conteúdo que este material possui e deslocar-se para página
de interesse, sem a obrigação de ler a obra página a página.

Vannevar Bush, na década de 40, apontou a necessidade de criar
uma máquina (o Memex) que auxiliasse o pesquisador no momento de
encontrar um documento de modo não-linear, tal como o pensamento
humano. Essa máquina nunca chegou a existir, porém inspirou diver-
sos pesquisadores a explorar o hipertexto. (Quadros e Santos, 2006) E,
como lembra Pinho (2003), a principal característica do hipertexto é a
sua maneira natural de processar informação, que trabalha por associa-
ções de idéias assim como a mente humana.

O hipertexto permite que o leitor/usuário construa seu pró-
prio caminho, podendo deixar a passividade dos meios de co-
municação massivos para assumir uma posição mais ativa. No
entanto, para uma boa navegação na Internet há diversos fatores
que devem ser considerados, como a arquitetura da informação
(forma como o conteúdo é distribuído) e usabilidade (facilidade
de navegação) do site. E na rede das redes o usuário/leitor pode
encontrar caminhos sem volta e se perder no labirinto (Leão,
1999).

www.bocc.ubi.pt
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A Internet tem como característica primordial a rápida transforma-
ção, adquirindo novas formas, linguagens e possibilidades. Uma de-
las, que faz parte deste grande corpo em transformação, é a hipermídia.
Aparentemente sua diferença com o hipertexto é bem sutil ou até im-
perceptível para alguns, porém suas características são próprias e bem
definidas (SANTAELLA, 2004)

A hipermídia mescla textos, imagens fixas e animadas, vídeos, sons
e ruídos em um todo complexo. “É a mescla de vários setores tecnoló-
gicos e várias mídias anteriormente separadas e agora convergentes em
um único aparelho” (Id. 2004).

O hipertexto e a hipermídia possuem links: nós. Elos e ligações que
remetem a uma “exclusiva navegação de conhecimento” dentro dos in-
finitos limites que a era digital pode proporcionar, ou seja, revisão de
documentos, artigos, muito mais interatividade e conhecimento conec-
tado a uma única palavra dentro de um contexto na Internet. O entre-
tenimento também é aguçado, as ferramentas audiovisuais são moder-
nizadas dentro de trocas fulminantes, “costuradas” entre textos e publi-
cações científicas. Isso aguça o conhecimento do público da Internet
e aumenta o interesse pela procura do conhecimento, abastecendo as
conexões com outras mídias informativas.

Conforme explica Leão (1999), o que distingui a hipermídia é a pos-
sibilidade de estabelecer conexões entre diversas mídias e entre diversos
documentos. Ou nós de uma rede. O leitor em hipermídia é um leitor
ativo, que está a todo o momento estabelecendo relações próprias en-
tre diversos caminhos. Já para Santella (2004) o propósito básico deste
sistema é conectar um nó a outro de acordo com algum desenho lógico,
dizendo que “a hipermídia não é feita para ser lida do começo ao fim,
mas sim através de buscas, descobertas e escolhas... e quanto mais rico
e coerente for o desenho da estrutura, mais opções ficam abertas a cada
leitor”. (p. 50)

Tanto no hipertexto quanto na hipermídia, como na própria Inter-
net, não existe a convergência a um ponto central, muito pelo contrário
existem vários caminhos e varias direções que o internauta pode seguir
para obter as informações desejadas. Leão (1999) cita que, “não existe
um centro único, mais sim um conjunto dinâmico composto pelos links,
sites, páginas, homens, instituições etc”. (p. 73)
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Assim, com diversas opções flexivas, o internauta tem a possibili-
dade de interagir através da navegação.

O advento da internet possibilitou uma maior difusão do conteúdo
jornalístico na mídia, fomentando o mercado de trabalho e moderni-
zando as relações entre usuários digitais, vinculando os setores econô-
micos e tradicionais, aumentando o número de grupos de pessoas que
criam na Internet as suas próprias revistas e emissores de rádios e ou-
tros revolucionários negócios que agregam resultados de forma sutil e
persuasiva no mundo digital.

Segundo o site Escola do Futuro (www.futuro.usp.br), desenvolver
projetos de interação no meio digital é estabelecer uma conexão ampla
e inteligente na troca de experiências e idéias, um dos projetos viabili-
zados por ela é o Projeto Sky, que consiste na troca de informações com
o hemisfério norte sobre as análises de observação do céu, com isso po-
deríamos associar o ensino universitário interativo na era digital, com
um grande instrumento de interação social entre acadêmicos de todas
as partes do planeta.

Alex Primo (2001), também cita o ensino a distância sem compro-
metimento dos alunos presencialmente nas salas de aulas. As conside-
rações citadas por Primo, falam sobre o aumento no número de alunos
procurando esse tipo de serviço, ou seja, de 3,6 milhões, mais do que
80% deles, terminaram o curso educativo mediado pelo sistema on-line.

O ensino a distância surgiu da necessidade do preparo profis-
sional e cultural de milhões de pessoas que, por vários motivos,
não podiam freqüentar as escolas regulares.

A primeira barreira que dificulta o acesso do aluno às esco-
las, nos países de grande extensão territorial, são as distâncias,
pois nem todos podem dispor de uma escola perto de suas casas.
Para transpor todos esses obstáculos, e levar diretamente o estudo
é o aluno, na sua própria casa, nasce o ensino a distância, que uti-
lizando o correio e agora com o apoio da Internet, inaugura uma
nova era na arte de ensinar (PRIMO, 2001, p. 2).

O contexto acima foi utilizado para dinamizar o entendimento da
educação com as novas ferramentas da Internet, ou seja, compreender
e trocar idéias sobre diversos assuntos e culturas diferentes é interagir
com o mundo externo e capacitar a sociedade para uma nova era tecno-
lógica (id, 2001).
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2 Interatividade
Pierre Lévy (1999) afirma que o termo interatividade em geral ressalta
a participação ativa do beneficiário de uma transação de informação.
De fato, seria trivial mostrar que um receptor de informação, a menos
que esteja morto, nunca é passivo, porém há muito tempo à palavra
interação tem sido banalizada e muitas pessoas nem sabem ao certo o
que ela significa.

Uma definição básica de interatividade nos diz que se trata de
um processo pelo o qual duas ou mais coisas produzem um efeito
uma sobre a outra ao trabalharem juntas. Uma definição menos
genérica e mais simplificada diz que a interação é a atividade
de conversar com outras pessoas e entendê-las (SANTAELLA,
2004, p.153-154).

Santella ressalta que existe uma discórdia muito grande entre os di-
ferentes autores que discutem o processo de interatividade. Para uns o
simples fato de uma pessoa jogar um vídeo game pode ser considerado
interação, pois o jogador está recebendo respostas de uma ação que ele
teve, por exemplo, de uma passagem de fase quando ele ganha uma
partida.

Santella ainda afirma que para outros autores esse tipo de exemplo
como o citado anteriormente não é válida como interatividade, pois, o
vídeo-game pode até responder ao jogador, mas esta reação já foi pré-
estabelecida.

A palavra interação se difundiu a partir da física e depois disso pas-
sou a fazer parte de diferentes ciências, como psicologia, sociologia
e comunicação. Muitos estudos foram feitos para poder definir e di-
zer exatamente onde a palavra interação se encaixa. Depois de vários
anos de buscas pelas definições, muitas vertentes surgiram e várias são
as formas e graus de interatividade. Santella afirma que diante dessa
proliferação ilimitada de sentidos, é preciso recuperar uma noção mais
estreita, porém mais significativa do termo “interatividade”.

3 A interatividade na Internet
Atualmente a interatividade é considerada uma das principais ferramen-
tas mercadológicas para se obter êxito no mercado formal e informal.
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Dessa forma, veículos de comunicação on-line tendem a trocar de ma-
teriais e informações para que sua rapidez e entrosamento com seus
participantes internautas sejam atingidos de forma eficaz e conveniente,
abastecendo e enriquecendo a “sociedade digital”, e trazendo a discus-
são de temas relacionados e pertinentes.

Essa agilidade de integração no meio digital é analisada por San-
taella (2006) como a revolução do meio jornalístico, onde a instanta-
neidade do rádio, a agilidade da televisão e a riqueza de detalhes e
informações dos meios impressos, como jornais e revistas, ficam em
segundo plano, dando espaço rápido e ágil ao público da Internet, que
poderá interagir no mesmo momento em que a notícia é veiculada por
jornalistas no meio, transmitindo ao profissional e ao leitor uma ma-
neira prática, sustentável e inteligente de conciliar crescimento cultural,
social e econômico, trazendo a “instantaneidade digital” das relações
interpessoais com muito mais informações e detalhes.

O usuário-operador tem de interagir com o que vê, mediante as esco-
lhas do que vê. “Ele não pode simplesmente olhar para o que apresenta
na tela, sem agir“. É essa interação que está implícita no verbo “navegar
“. (p. 144).

Sites especializados usam maneiras variadas de interagir com o pú-
blico. As salas de bate-papo são um exemplo. Podemos citar o site
www.facom.ufba.br, que funciona como os chats da Uol, onde o jorna-
lista da Folha de S. Paulo e integrantes da equipe do serviço e muitas
personalidades são convidados para conversar com seus leitores. Por
exemplo, integração por meio de fóruns de discussão de temas de in-
teresse sociais e pertinentes ao público selecionado, demonstração de
parcelamento de conhecimento e manifestação de liberdade de expres-
são e troca de experiências e idéias. O que para a mídia de fonte aberta,
facilita a conexão com diversas culturas e bagagens acadêmicas e soci-
ais.

Outra forma de estimular a interatividade são as enquetes e pes-
quisas que tratam, principalmente, de temas polêmicos e assuntos que
atraiam a atenção da maioria do público internauta.

Para Santella:

Também nas redes, a grande inovação da comunicação en-
controu-se no seu caráter interativo que é inseparável do caráter
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do hipertextual e hipermidiáticos de sua linguagem. Comparando-
se com as outras mídias, e fato, a Internet é a única inteiramente
dialógica e interativa (2004, p. 52).

Santella cita que as diferentes capacidades tecnológicas e de intera-
ção na Internet, além da criação numerária constante de sites e portais
disponibilizados para consulta na rede, deram origem à interatividade
digital.

Kevin Mireles (BLOGSPOT, 2006), associa também os vídeos como
ferramentas incondicionais para se criar uma midiática relação entre in-
ternautas e o jornalismo digital. Segundo Mireles, os vídeos produzidos
por internautas ganharam espaço e capacitaram muito mais o quadro
criativo, estabelecendo uma conexão de fonte aberta no jornalismo mo-
dernizado. Mireles cita algumas regras que devem ser seguidas periodi-
camente para se obter sucesso nesse relacionamento digital, entre elas
“compreender os benefícios e desvantagens, tanto para usuários quanto
para anunciantes, com relação à sites já existentes de disponibilização
de conteúdos gerados socialmente”. (Id., 2006)

O compartilhamento também é importante para um bom andamento
de integração com o usuário, análises de comportamento e principal-
mente, captura de conteúdos produzidos e abastecimento de outros meios
de condução digitalizada. “Criar canais de captura e compartilhamento
do melhor conteúdo produzido local, nacional e globalmente”. (Ibid.,
2006)

Mireles ainda fragmenta a discussão sobre a interatividade digital
com o aspecto experimental, ou seja, dinamizar e utilizar serviços on-
line para garantir um “sucesso” seletivo no que exatamente o internauta
quer assistir. ”Experimentar, criar novas seções e novos serviços para
testar que tipos de vídeos as pessoas querem compartilhar, e verificar se
há uma disposição para se pagar, seja para disponibilizá-los, seja para
assisti-los”. (Ibid., 2006)

Outros sites como o www.youtube.com2, blogs e outros canais de
jornalismo de fonte aberta, segundo Meireles, estabelecem uma apreci-
ação de trocas de conteúdos e informações e interação com seu público,
projetando uma vantagem aos webjornais locais quanto a sua estrutura e

2 O BLOGSPOT está disponível em URL: http://gjol.blogspot.com/2006/08/o-
uso-de-vdeos-produzidos-pelos.html
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a relação com seus “clientes virtuais”, dando a eles capacidade de maior
integração e acompanhamento de suas reais necessidades.

4 Webjornalismo
Machado (1998) diagnosticou sinteticamente a evolução do webjorna-
lismo com o avanço surpreendente da tecnologia e destacou a grande
importância do “remodelamento” dos profissionais dentro dela.

O fazer jornalístico se adaptou durante a evolução tecnológica e
projetou-se com entusiasmo na Internet, surgindo então, o webjorna-
lismo. As transformações dos formatos seguiam uma mesma linha de
formatação, hoje os diferentes padrões fazem do jornalismo um cami-
nho muito mais estreito entre o pequeno universo em que vivemos e o
mundo.

O webjornalismo difundiu-se no Brasil em meados de 1995, contex-
tualizando-se e se projetando na mídia digital com textos primários e
sem qualquer outro tipo de ferramenta corporativa e de animação, após
dois anos, em 1997, surge o projeto audiovisual, um sistema que pos-
sibilitaria ao internauta visualizar fotos, imagens e animações, cons-
truindo a informação e a notícia jornalística com muito mais teor de
acreditação pelo público participante (Apud, PINHO, 2003, p.114)

A grande preocupação, segundo Marcos Palácios (1999), é com o
jornalismo impresso, que tende a perder gradativamente o seu espaço
caso os proprietários dos grandes veículos de comunicação não realiza-
rem uma moderna reforma. Palácios recorda ainda que a Internet seja
um veículo em constante mutação, portanto os jornalistas especializa-
dos dentro dela precisam se adaptar dia após dia a inovação tecnológica.

Tanto o jornalista quanto a sociedade devem observar a funcionabi-
lidade do meio digital no jornalismo, percebendo que ele trabalha como
um “termômetro”. É uma ferramenta de mediação entre as relações
sociais, políticas e econômicas dentro do país. Para isso, segundo Pa-
lácios, é necessário proporcionar acesso a Internet a todos, buscando
através do próprio jornalismo, posicionamento do governo e atuação
das autoridades competentes nesse meio revolucionário. Palácios tam-
bém afirma que o impresso continua sendo a memória da sociedade,
enquanto o meio digital parece ser um tanto não “confiável”, não se
adequando aos parâmetros de confiabilidade e acreditação dos inter-
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nautas, criando assim uma barreira incondicional entre o novo campo
de evolução tecnológica e a prática social.

Segundo Gordon Bell (cf. Bell, s/d) existem pelo menos quatro ca-
racterísticas que podem formular e padronizar um obstáculo à utilização
da Internet como função principal da memória. Um dos fatores citados
por Bell é a longevidade do suporte. “Se o papel pode resistir séculos e a
película décadas, os formatos digitais deixarão de ser legíveis dentro de
10 ou 20 anos”. Gordon justifica que a problemática não esteja ligada
diretamente à qualidade do suporte, mas sim as mudanças tecnológicas
dentro da área, citando como exemplo, os disquetes, que se tornaram
ferramentas “obsoletas” para quem utiliza um Macintosh.

O acesso à base de dados pessoal também é detalhado por Bell como
um fator de risco nas relações virtuais. A rapidez e a confiabilidade
das informações pessoais precisam se submeter à privacidade total nas
páginas da web, segundo ele também é importante manter um controle
dos conteúdos pesquisados, mantendo uma legitimidade intelectual no
que concerne à produção autoral.

Outro fator apontado por Gordon Bell no estigma da utilização do
webjornalismo referente às fotografias vinculadas no meio on-line. Um
exemplo é a indexação estabelecida pelo arquivista, “o que pesquisa é o
nome do ficheiro e não o conteúdo dele”.

Existem questões de ordem técnica que repercutem na usabilidade
do jornalismo na Internet, é essencial que as mensagens visuais guiem
os internautas à procura da informação. Segundo Bell, uma base de
dados digital deve responder a quatro perguntas fundamentais: “Onde
estou? Até onde posso ir? Como chego lá? Como regresso a um ponto
anterior?”.

A pesquisa do leitor, as modificações dos conceitos jornalísticos e da
ordem dos acontecimentos na imensa teia de informações, constituem-
se em abrangentes sinais fisiológicos e numéricos. São os mecanismos
que permitem a pesquisa de campo e a memória-arquivo do utilizador.

Para João Canavilhas (2004), entende-se por hardware “o conjunto
de todos os componentes informáticos do servidor, com particular des-
taque para os discos, onde estão alojadas as páginas web. No caso do
corpo humano entende-se por hardware o cérebro por ser esta a estru-
tura que guarda a informação”.

Gordon Bell delimita as funções da Internet como um verdadeiro
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corpo humano, onde as funções circulatórias dessa ferramenta estão li-
gadas diretamente à programação, como se igualasse ao pensamento
humano.

Canavilhas descreve que:

Na Internet, o browser e a base de dados são os softwares
(sic) que permitem a navegação e a pesquisa de informação, res-
pectivamente. No corpo humano os sentidos funcionam como
browser e a recordação como base de dados que organizam na
memória as imagens das coisas (CANAVILHAS, 2004, p. 2).

Santo Agostinho em suas confissões (citado por Canavilhas, 2004)
já declarava em tom de ciência que o funcionamento da memória hu-
mana é semelhante ao do computador.

Se, por acaso, alguma coisa, como qualquer corpo visível,
desaparece da vista, não da memória, conserva-se interiormente
a sua imagem e, procura-se, até que seja restituída à vista. Logo
que for encontrada, é reconhecida pela imagem que está dentro
de nós. Não dizemos que encontramos o que estava perdido, se
não o reconhecemos, nem o podemos reconhecer, se não nos lem-
brarmos: mas aquilo que, de facto, estava perdido para os olhos,
conserva-se na memória (Id, 2004, p. 3).

Canavilhas descreve que “a memória, tal como a web, perde infor-
mação, embora acabe por manter sempre uma tênue ligação que po-
derá, em determinadas situações, permitir a recuperação da informa-
ção” (2004, p. 3 e 4). Como é o caso do Google, que permite essa
ligação, como referência oferecida na pesquisa, “que prova a existência
da página, mas não nos permite recuperar a informação” (Id. 2004 p.4).

Ao contrário do que o autor afirma consideramos que as informa-
ções podem sim ser recuperadas através da ferramenta cachê do site.

5 Jornalistas do ciberespaço
Carl Stepp (1996) afirma que, a Internet não está somente criando e
delimitando novos espaços jornalísticos, mas evidentemente efetivando
uma mudança radicalmente positiva à formação dos jornalistas.
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Maria Tereza Sandoval Martin (2000) diz que poder fazer jorna-
lismo com a interatividade da Internet trouxe diversificação no modo
da comunicação tradicional. Modernizou o espaço jornalístico na web,
mostrou aos utilizadores que a integração e a possibilidade de se expor
um pensamento ou uma reivindicação é tão possível quanto ir à rede
televisiva, ao rádio e aos meios impressos de comunicação jornalística.

Pavlik, 2001(citado por AROSO, 2003) cita como “mutação princi-
pal”, três características no novo papel do jornalista na web. “O jorna-
lista tem que ser mais do que um contador de fatos. O papel do jornalista
como intérprete dos acontecimentos será expandido e em parte modifi-
cado, e os jornalistas on-line terão um papel central na ligação entre as
comunidades”. (p.1)

As grandes transformações na carreira profissional de um jornalista
começam então segundo Arturo Merayo Pérez (Id., 2003), a partir do
momento em que ele passar pela “capacidade multimídia”.

Todos os meios serão multimeios, a verdadeira especialidade
dos futuros profissionais da informação será a capacidade de tra-
balho em todos eles, selecionando e interpretando informação
com a suficiente criatividade para dispor agradavelmente essa in-
formação (p. 1).

Concha Edo (Id., 2003) aborda as competências multimídias do jor-
nalista on-line. Ele ressalta ainda que:

A conversão dos jornalistas em “fornecedores de conteúdos”,
tanto para jornais, como para rádio, televisão e Internet. É o jor-
nalismo multimédia, que exige escrever a notícia para a Internet,
com as correspondentes atualizações, e contá-la nos meios au-
diovisuais, compartilhando toda a informação e renunciando aos
exclusivos e às reportagens, por falta de tempo para tal (p. 1).

Rut Gersh (citado por Stepp – 1996), fala sobre a persuasão e a cri-
atividade exclusiva do jornalista on-line, onde a efetivação do trabalho
deve estar pautada nos aspectos visuais, intelectuais e, principalmente,
no “saber transformar a matéria digital em um verdadeiro link para den-
tro do próprio jornal”, resgatando ativadores de opinião e cidadãos bem
informados.
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Pessoas com uma mistura de aptidões tradicionais e futuris-
tas, que conseguem trabalhar com imaginação tanto textos como
fotos, áudio e vídeo. Então, o jornalista on-line acaba por ser
um jornalista multimídia (MARTÍN, 2000). Christopher Harper
(1998) exemplifica: “Na edição eletrônica, o repórter leva con-
sigo uma caneta, um bloco de notas, um gravador de áudio, uma
máquina fotográfica digital e por vezes uma câmara de filmar de
uso doméstico.

Lasica, 1997 (citado por AROSO, 2003) comenta que os fundamen-
tos jornalísticos tendem a serem reestruturados, modificando a função e
as regras da profissão. Ela diz que “a Internet tem o potencial de refor-
mular os fundamentos do jornalismo, do mesmo modo que a televisão
alterou as regras da televisão”. (p.3)

Helder Bastos (2000) defende a opinião de que o jornalista terá to-
das as condições possíveis e específicas de ser reformulado dentro des-
sas mudanças, agindo como profissional gabaritado e especializado no
conteúdo on-line, e não eliminado de suas funções jornalísticas como
“gradualmente especulam”.

Jim Hall, 2001 (citado por AROSO, 2003) reformula a interativi-
dade nas informações jornalísticas da Internet como um problema no
que se refere à publicação de conteúdos antes exclusivos de profissi-
onais, e também como solução, fazendo com que o delineamento do
perfil do jornalista se conceba a partir da alavanca com o público arti-
culador e a profissão.

Os papéis que o jornalismo atribuiu a si mesmo em meados
do século dezenove, com a força do recentemente adquirido pro-
fissionalismo, como gatekeeper, agenda-setter e filtro noticioso,
estão todos em risco quando as suas fontes primárias se tornaram
acessíveis às audiências (Apud. AROSO, 2003, p.3)

Hall cita ainda que “os jornalistas adicionaram a função de cartó-
grafo ao seu papel e, na biblioteca universal que é a Internet, também se
tornaram autênticadores e designers para aqueles que seguem os mapas
que eles desenham” (Id. 2003, p. 3)

De acordo com Doug Millison (1999) a Internet é um meio fulmi-
nante de dados e informações deslocadas. Por isso o cuidado e a per-
suasão do jornalista se tornam evidente e essencial no campo digital.
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“Uma edição e filtragem de informação de confiança e com qualidade
torna-se ainda mais importante na Internet, onde qualquer pessoa pode
publicar qualquer coisa e fazer com que pareça importante nesse meio
tecnológico” (2003, p.5).

Ricardo Jorge Pinto e Jorge Pedro Souza (1998) alertam os jorna-
listas sobre a perda pelo entrosamento profissional, onde a capacitação
deixou de ser específica e sim generalizada, atuando de formas integra-
das, não estabelecendo uma linguagem própria digital, onde a informa-
ção visual e escrita deva estar explicitamente visualizada na grande teia
de informações digitais, e também se intensifica com o problema da
troca de informação pela “divulgação comunicativa”. De acordo com
Pinto e Souza (Id, 1998) “o jornalista perdeu o monopólio do jogo in-
formativo. A sua função de filtro de informação ficou agora condicio-
nada pela entrada em cena de mecanismos de divulgação comunicativa
ao acesso de todos” (p. 9 e 10).

Os debates em torno do webjornalismo se transformaram em um
verdadeiro cenário de instabilidade profissional. Sem mencionar que
levantaram dúvidas sobre o “fazer jornalismo na Internet”. Integrar o
utilizador do meio às informações geradas e criar um espaço para de-
bates e manifestações é outro ponto observado, mas é importante não
corromper as opiniões pessoais e fragmentadas dentro de um grupo de
debate. O jornalista deve posicionar-se como um mediador, estabele-
cendo sua real função social de um profissional desse campo.

Saber explicar e valorizar as informações geradas na Internet, se-
gundo Jonathan Dube, 1999 (Citado por AROSO, 2003):

Os jornalistas on-line devem aprender algumas ferramentas
básicas da Web: como usar a Internet para pesquisar informação,
programação básica de HTML para saberem construir páginas
Web, produção digital de áudio e vídeo e técnicas de programa-
ção na Web relacionadas, para adicionar elementos multimédia
ao texto jornalístico (2003, p. 1).

Furio Colombo, 1998 (citado por AROSO, 2003) diz o seguinte:

Os peritos e os profissionais da informação, neste quadro
infinitamente maior, mais povoado, mais rico, mais perigoso,
apresentar-se-ão como os voluntários de um patrulhamento ideal,
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os capacetes azuis que tentam retirar a ordem da desordem, seqüên-
cias racionais do caos, e um constante trabalho de identificação
e denúncia da desinformação que se torna possível numa base
enormíssima (Id. 2003, p. 4).

A grande divulgação de informações e a sobrecarga de opiniões,
denúncias e matérias em total “giro” pelo mundo trazem uma percepção
inajustada das filtragens do conhecimento factual.

Este crescimento exponencial de mensagens trocadas, de in-
formação e serviços disponíveis através da Rede, apesar de po-
tenciar a partilha de conhecimentos, a troca de informações e a
oferta de serviços, coloca também dificuldades de seleção, re-
metendo para a necessidade de existirem mecanismos de filtra-
gem que baixem a entropia e assegurem confiança” (ANTUNES,
CASTRO e MEALHA, 2001, p. 6).

Por esses fatores, segundo Lizy Zamora (2001), o papel ativo do
jornalista será importantíssimo nessas relações, fundamentando e orga-
nizando as informações em tempo real.

O trabalho do jornalista será muito importante nesta nova era.
Será o responsável por hierarquizar, organizar e apresentar a in-
formação que interesse a cada pessoa segundo as suas necessi-
dades. Este trabalho de filtragem caberá ao jornalista. O ser
humano não dispõe de tempo, nem tem a formação suficiente,
para interpretar a informação. O utilizador terá a necessidade de
contar com alguém que selecione, informe, interprete e julgue os
feitos que acontecem no mundo (SALA DE PRENSA, 2001).

A filtragem e a credibilidade associada ao jornalismo na web trans-
crevem, conforme Anabela Gradim (2000), o referencial do profissi-
onal, onde o crédito inquestionável torna o jornalista uma espécie de
“cérebro” em um meio de comunicação on-line. “O maior capital de
um jornal, e o único do jornalista, é o seu brand name, uma reputação
profissional impoluta, a credibilidade junto dos leitores e a confiança
conquistada ao longo dos anos”. (p. 157)

Finalizando, Doug Millison, 1999 (citado por AROSO, 2003), re-
afirma que o papel do jornalista é imprescindível na comunicação –
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on-line. “Agora, mais do que nunca, precisamos de jornalistas profissi-
onais que ajudem a distinguir o trigo de notícias de confiança e opiniões
credíveis do joio de rumores e propaganda que abundam na Internet”.
(p. 5)

A partir das afirmações teóricas instrumentalizadas acima, um meio
digital, assim como qualquer outro meio de ação jornalística, deve ser
tecnologicamente e cientificamente reestruturado durante os anos para
que possa atender as necessidades sociais da época em que existe. A
atualização mais recente neste contexto são os blogs jornalísticos.

6 Blog: origem e desenvolvimento
O avanço tecnológico, o desenvolvimento de microprocessadores e o
surgimento do computador pessoal (MATOSSO, 2003) tornaram mais
fácil a interação de pessoas por meio de uma tela de computador, prin-
cipalmente depois da inserção da Internet.

Carolina Terra (2005) afirma que “a Internet permite que indivíduos,
grupos, empresas, escolas, universidades, organizações em geral, se co-
muniquem através de uma rede enorme, estável, relativamente barata e
acessível a muitas pessoas por meio de computadores” (2005, p.2).

Conforme Claudia Irene de Quadros et al. (2005), essa comunica-
ção se intensificou ainda mais a partir de dezembro de 1997, quando o
norte-americano John Barger utilizou a palavra Weblog, pela primeira
vez, para descrever sites pessoais que permitissem comentários e fos-
sem atualizados com freqüência.

Paula Rocha Tung (2003) lembra que alguns não consideram essa
informação correta e afirmam que o primeiro weblog foi conseqüente-
mente o primeiro website, produzido por Tim Berners-Lee quando da
criação da Web.

Blog é um diário eletrônico que qualquer cidadão pode criar na In-
ternet onde é possível interagir e abrir links para os demais blogs. O
termo blog é a junção de duas palavras inglesas web (rede) e log (diário
de bordo), onde web representa a World Wide Web e log os registros.
“As informações publicadas aparecem em ordem cronológica, com ho-
rário em que foram postadas e podem ser atualizadas a qualquer hora,
de qualquer lugar, basta ter um computador conectado à Internet” (SI-
MÕES et. al. 2003).
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Claudia Quadros et. al. (2005) afirma:

Desse modo, blogs são registros na World Wide Web. Desde
1997, quando proliferaram na rede, esses registros têm sido dos
mais variados gêneros, como: diários pessoais, protestos, proje-
tos, propaganda e notícias dos bastidores dos meios de comuni-
cação. Todos com a necessidade de compartilhar uma idéia ou
contar uma história para qualquer internauta disposto a participar
ou não com comentários (p. 3).

O escritor D. Travers Scott (apud Quadros et. al., 2005) organiza
os blogs em dois períodos: protótipos de blogs e blogs contemporâ-
neos. Na fase dos protótipos de blogs, era necessário que o blogueiro
soubesse a linguagem HTML. E uma das grandes vantagens do blog
contemporâneo é permitir aos usuários publicarem conteúdos sem pre-
cisarem ter conhecimento técnico algum.

A Internet possibilitou a integração dos diversos meios de comuni-
cação, pois os blogs podem conter todo e qualquer arquivo multimídia
como: textos, fotos, imagens, áudios, vídeos e gráficos (FOSCHINI e
TADDAEI, 2006).

Para Tarcisio Torres Silva (2005), os meios de comunicação, antes
isolados, hoje podem dialogar entre si, completam informações e possi-
bilitam o aumento de sentido das mensagens. Os ambientes passam de
multi, para hipermidiáticos.

Primo e Recuero (2003) defendem que nos blogs é possível ter uma
construção coletiva. O leitor pode interferir no texto dos blogueiros,
podendo adicionar o conteúdo que desejar. “O surgimento dos blogs
trouxe uma nova revolução dentro da revolução criada pela Internet e a
Web multimídia” (PINTO, 2002, p.13).

Os blogs trazem a construção de uma rede de relações, cons-
truções e significados. O leitor de um texto, por exemplo, é con-
vidado a verificar a sua fonte (através de um link), observa a dis-
cussão em torno do assunto (através dos comentários), é convi-
dado a ler outros textos que tratam do mesmo assunto em outros
blogs (através do trackback) e pode, inclusive, fazer suas pró-
prias relações através de uma participação ativa como comenta-
rista ou como blogueiro, em seu próprio blog (PRIMO e RECU-
ERO, 2003 p.5/13).

www.bocc.ubi.pt



22 Alexandre Lara

Dessa forma, Silva (2005), acredita que o usuário pode percorrer o
caminho sem indução, sem pensar, podendo fazer sua própria interpre-
tação e ter a relação de interação no espaço cibernético.

(...)o diálogo pode ser feito na hora, sem burocracias, sem
demora nas respostas, sem seleção dos melhores comentários a
serem publicados e sem grande rigor estético. Basta um simples
acesso ao link de comentários, um e-mail direto ao autor do blog
com opiniões e sugestões sobre o texto, ou ainda uma resposta
em forma de texto (ou imagens), no caso dos blogs coletivos (p.
10).

De acordo com Silva, “o que fica claro é que o universo da rede é
infinito para tal aspecto, recheado de múltiplas escolhas, muitas ainda
a serem descobertas”. (2005, p. 13) Marcos José Pinto (2002) declara
que nunca foi tão fácil manifestar-se na Internet:

Qualquer pessoa que saiba pilotar razoavelmente um mouse e
um teclado pode criar, em cinco minutos, gratuitamente, um blog
simples, e divulgar suas idéias para o mundo. (...) Divulgue suas
vitórias, suas paixões, seus medos, seus poemas, opiniões sobre
tudo e sobre todos, suas descobertas, receitas de tudo. Troque
idéias com outros blogueiros e com os leitores de blog. Publique
comentários dos seus visitantes, comente o blog dos outros. Tudo
isso sem ter que saber uma linha sequer de programação, HTML,
nada (PINTO, 2002, p. 14).

O blog teve seu início em meados dos anos 90, mas foi em grandes
acontecimentos que este sistema emergente de comunicação despertou
o interesse da mídia e atraiu ainda mais o público. Em 11 de setem-
bro 2001, por exemplo, os blogs alcançaram um importante papel como
fonte de notícia, com o ataque das torres gêmeas. As imagens e infor-
mações eram transmitidas por blogs de minuto a minuto (FOSCHINI
e TADDAEI, 2006). “No Brasil, o blog começou a ganhar força en-
tre usuários da Internet em 2000, mas somente três anos depois que os
jornais digitais brasileiros decidiram implantar esse sistema de comuni-
cação adotado pelo público” (QUADROS e SPONHOLZ, 2006).

O blog é um fenômeno do século XXI, como apontam Amorim e
Vieira (2006):
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Em vez de um meio de comunicação de massa, com um
transmissor central para milhões de ouvintes ou telespectadores,
a rede mundial promete ser um meio de que todos possam parti-
cipar, onde todos possam publicar e gerar conteúdo. Promete ser
um meio de comunicação não apenas de massa, mas construído
pela massa – os internautas. [...] o século XXI é, portanto, a Era
da Internet e – também – dos Blogs (Época, ed. 428, 2006, p.
97).

Segundo a Technorati3, site de busca especializado em blogs, atu-
almente estão registrados 56,6 milhões de blogs no mundo. Setenta e
cinco mil blogs são criados por dia e 50.000 mil atualizações são feitas
por hora. No Brasil, segundo o BlogBlogs4, site que cataloga blogs bra-
sileiros, 91.073 mil blogs estão cadastrados. Dos 20 milhões de inter-
nautas brasileiros, estima-se que 25% vasculhem blogs todo dia (Época,
2006, p. 99).

Elizabeth Saad Corrêa (2005) acredita que com o crescimento dos
meios digitais, a ampla instantaneidade e interatividade, cresce o pa-
pel do jornalista diante do conceito da virtualidade, onde este passa a
assumir a posição de “arquiteto da informação5 ”, até mais que isso,
“sua responsabilidade perante os conteúdos produzidos e sua ilimitada
distribuição, se amplifica. E ganha muito mais peso à medida que o
tempo real exige decisões rápidas e socialmente muito mais responsá-
veis” (CORREA, 2005).

Os blogs foram os recursos mais utilizados diante de grandes acon-
tecimentos como a cobertura da CPI dos Correios, onde o blog do jor-
nalista Ricardo Noblat, obteve 55.763 visitantes (QUADROS et. al.,
2005).

Neste sentido, Quadros et. al, descreve os blogs, como um novo tipo
de jornalismo.

O mais importante não é como a matéria foi produzida, se
foi um repórter que apurou os dados diretamente com a fonte, se
é uma cópia do que os demais veículos publicaram... O que im-
porta é a informação, esta escrita de forma sintética, quase como

3 Disponível em www.technorati.com . Acesso em 10 de outubro de 2006.
4 Disponível em www.blogblogs.com.br . Acesso em 16 de outubro de 2006.
5 Segundo Elizabeth Saad Correa, “Arquiteto da Informação”, é uma fusão poten-

cializada das definições conhecidas de “informação” e de “arquiteto”.
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uma crônica, onde os seus responsáveis assumem posições e lan-
çam mão da ironia, do texto poético e de todos os recursos técni-
cos para transmitir da forma mais eficaz possível esta informação
(QUADROS et.al., 2005).

No Brasil, os blogs mais acessados são:

Nome Endereço electrônico
Jesus, me chicoteia http://www.jesusmechicoteia.com.br
Kibe Loco http://kibeloco.blogspot.com
Cocadaboa http://www.cocadaboa.com
Interney http://www.interney.net
Querido Leitor http://queridoleitor.zip.net
Pensar Enlouquece http://www.pensarenlouquece.com
Blog do Noblat http://noblat1.estadao.com.br/noblat
Blog do Juca http://blogdojuca.blog.uol.com.br

FONTE: Revista Época, 2005. Ed. 428.

Dados da Revista Época, citados anteriormente, mostram a varie-
dade de blogs existentes hoje, são capazes de mostrar exatamente o que
o internauta quer ler, prova disso é o blog do analista de sistema paulista
Edney Souza. Seu blog, o Interney.net, que já esteve entre os 20 mais
visitados do mundo (EPOCA, 2006. p. 100).

Assim, o jornalismo digital, “segue o seu rumo em busca de uma
narrativa multimídia e interativa da notícia” (QUADROS e SPONHOLZ.,
2006).

7 Open source journalism
A expansão das possibilidades midiáticas sempre foi um pressuposto
para a melhora da qualidade da informação. Enquanto o meio impresso
experimentou o aumento de leitores conforme alargou a quantidade de
publicações, o rádio cresceu após a Primeira Guerra Mundial com o
aparecimento de novas emissoras. Esses exemplos confirmam que a
adaptação midiática está intimamente ligada ao surgimento de novas
técnicas e equipamentos.

Nessa mesma base de relacionamento encontra-se o jornalismo on-
line e a proposta deste TCC de trabalhar com a produção de fonte aberta,
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onde o open source journalism aparece como um novo passo na evolu-
ção do jornalismo digital. José Afonso da Silva Junior (2004) justifica
essa mudança dizendo que “a progressiva aceitação de uma mídia de-
pende dos dispositivos tecnológicos que permitam, de um lado, a gera-
ção em escala mais ampla de conteúdos; e de outro, condições tecnoló-
gicas e sociais para a assimilação desse conteúdo”.

Leonard, 1999 (citado por QUADROS, 2005), conta que o “termo
open source journalism foi usado pela primeira vez em 1999, num ar-
tigo de Andrew Leonard, sobre a experiência de uma repórter do Slash-
dot, que pediu a participação do público para escrever um artigo sobre
ciberterrorismo”. (p.6)

Quadros ainda afirma, conforme estudos, que “no início do boom
dos jornais digitais, havia apenas a transposição dos diários impressos
para a rede das redes, como destacado em estudos anteriores (Pavlik,
1997; Quadros, 1999; Machado, 2003, citado por QUADROS, 2005, p.
5). Aos poucos essa nova mídia foi tomando proporções tão imensa-
mente variadas que “ainda hoje, com o desenvolvimento do jornalismo
digital em curso, é comum observar reproduções de idéias que surgem
no ciberespaço para cativar e seduzir o usuário”.(Id, 2005, p. 5)

Uma informação de fonte aberta é qualquer recurso informacio-
nal de acesso público inspirada no movimento de software livre e de
código-fonte aberto, o Free and Open Source Software (FOSS). (STAL-
DER, 2006).

Ana Maria Brambilla (2005) caracteriza de forma muito clara o
“código-fonte” do jornalismo on-line como as ferramentas de publica-
ção, pois a comparação está na forma de produção e não no produto fi-
nal. Ela afirma que mesmo enfrentando resistência de alguns, a intenção
desse tipo de jornalismo não é “de desregulamentar nenhuma profissão,
ao contrário: a meta é fortalecer as bases dialógicas de uma imprensa
cuja função essencial é aperfeiçoar o potencial crítico do público”. (p.
1)

O jornalismo de fonte aberta é um novo conceito trazido à tona
pela rede mundial de computadores, mas ainda é pouquíssimo utili-
zado e conhecido, principalmente no Brasil. As mais conhecidas pá-
ginas onde se pode encontrar essa variação do jornalismo são a Wi-
kipédia (www.wikipedia.org), o Slashdot (www.slashdot.com), o Digg
(www.digg.com) e o Open News (www.opennews.com). Para definir
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melhor o funcionamento destes meios digitais é necessário entender o
processo de pelo menos um deles, no caso o Wikipédia, originalmente
uma enciclopédia on-line.

O open source journalism é uma base de extrema importância para
esta dissertação. Ele abre um imenso leque de possibilidades para o an-
tes denominado leitor, colocando-o agora em posição de construtor da
notícia e ainda dando-lhe oportunidade de adicionar, comentar ou alte-
rar informações já publicadas. Segundo Ana Maria Brambilla (2005)
“o termo é uma tentativa de caracterizar a produção e publicação de
notícias de modo colaborativo”. (p.1)

Interessante nesse sistema aberto é o redirecionamento da informa-
ção.

A integração de emissor e receptor na figura do interagente
permite que cada pessoa seja um nó simultâneo de criação, assi-
milação e reconstrução da mensagem midiática, desenhando um
movimento de relações e trocas que se assemelha a uma espiral.
Tal dinâmica, de viés explicitamente complexo, conduz a uma in-
cessante complementaridade graças às ferramentas de incentivo
à interação, que possibilitam a participação ativa de qualquer in-
ternauta na produção de mensagens (BRAMBILLA, 2005, p. 1)

O auge dessa chamada espiral citada por Brambilla se apresenta no-
vamente no conceito de Stalder, considerada como uma forma eficaz de
validar todo o conhecimento produzido e publicado através do jorna-
lismo open source.

Um problema facilmente identificável nesse tipo de comunicação
“livre” são as informações falsas ou não intencionalmente incorretas,
mas ainda lembrando Brambilla (2005), esse tipo de jornalismo supera
o modelo comum de comunicação que partia de um para todos, permi-
tindo que a informação seja corrigida quase que imediatamente e os pró-
ximos internautas sejam alertados das incorreções. Felix Stalder (2006)
ressalta que “esse processo de revisão colaborativa é importante para
garantir um alto nível de qualidade dos recursos comuns”. (p. 2)

Alguns jornais impressos já experimentaram esse tipo de jornalismo
em suas páginas da Internet. Luciano Martins Costa (2005) cita o caso
do Los Angeles Times, que disponibilizou, on-line, um texto publicado
pelo jornal para que os internautas reescrevessem. A experiência teve
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um resultado muito interessante, cerca de mil leitores se propuseram a
refazer o editorial, mas essa possibilidade foi cancelada depois de dois
dias. A justificativa foi a falta de consciência de algumas pessoas que
aproveitaram este espaço para enviar obscenidades. Robert Barett (ci-
tado por COSTA, 2005), gerente geral do Los Angeles Times Interative,
confirmou a repercussão da novidade e assegurou que assim que for cri-
ada uma forma eficaz de impedir a ação de vândalos o jornal retomará
a prática do open source.(p. 1)

Nesse aspecto, dez anos depois do boom do jornalismo digi-
tal, é possível afirmar que ainda falta domínio técnico. A perda
do controle sobre a informação provoca ações radicais dos ho-
mens da mídia e parte do público precisa aprender a participar e
ter também consideração por outros usuários e mediadores. Por
outro lado, dez anos ainda é pouco tempo para os consumidores
e produtores - acostumados com a passividade e a centralização,
respectivamente – adotarem novas posturas diante da exigência
da redefinição de seus papéis (QUADROS, 2005).

A possibilidade da manutenção e fácil acesso a uma base de dados
na Internet já fornecem ao jornalismo on-line uma vantagem sobre as
demais formas e esse trunfo é de certo modo essencial quando se fala
em open source journalism. Isso permite que a notícia seja lida como
está no presente momento e também se possam acessar todas as modi-
ficações nela efetuadas desde a publicação original.

Segundo Claudia Quadros (2005) a intenção única e exclusiva dos
meios que possibilitam esse tipo de interação entre o público e a notícia
é o lucro. Ela afirma que “a informação é encarada como negócio pelos
empresários de comunicação desde o século XIX, quando foi possível
a profissionalização do jornalista”. (p. 4)

As reações do público às inovações do jornalismo digital têm con-
tribuído na inovação dos meios tradicionais. Conforme Quadros “jor-
nais e revistas impressos, por exemplo, espelham-se na arquitetura web
dos sites jornalísticos para atender um leitor cada vez mais sem tempo”
(QUADROS, 2005, p. 5).

Através da análise apurativa e avaliativa sobre a nova ferramenta
no contexto jornalístico, open source journalism, jornalismo de fonte
aberta, além de fortalecer as bases dialógicas de uma imprensa cuja fun-
ção essencial é aperfeiçoar o potencial crítico, e mostrar que a intenção
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do jornalismo de fonte aberta não surgiu com a intenção de desregu-
lamentar nenhuma profissão, e sim promover a discussão científica na
tentativa polêmica de caracterizar a produção e publicação de notícias
de modo colaborativo, sem aferir os princípios da legitimidade do pro-
fissional de imprensa, mas contribuindo para o desenvolvimento social
e na educação.
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